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Cleft constructions in the discourse: links as a unifying notion 
 

 Aleksandra Vercauteren 
CLUNL 

GIST - Gent University 
aleksandra.vercauteren@gmail.com 

 
In this talk it is argued that the observed restrictions on the type of information (in terms 
of newness) that can be contained in the cleft clause of cleft constructions cannot be 
accounted for by making reference to the presuppositional nature of the cleft clause. 
Instead, evidence is provided that the restrictions are due to discourse coherence 
constraints, which apply to presuppositions and foci indiscriminately. Based on Vallduví 
(1993) and Reinhart (1980), I develop an account in terms of linking and show that both 
the (presuppositional) cleft clause of pseudoclefts and the (focalized) cleft constituent 
of é que-clefts need a proper discourse antecedent in order to be felicitous in a given 
context. The appropriateness of the discourse antecedent is determined by referential 
control and semantic connectedness.  
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Apresentação do livro From Language to Discourse 
 

Clara Nunes Correia 
CLUNL 

claranc@fcsh.unl.pt 
 
From Language to Discourse contains selected texts from the 6th and 7th Linguistics 
Sharing Forums, which took place at the Faculty of Social and Human Sciences of 
Universidade Nova de Lisboa, on 25th November 2011 and 23rd November 2012, 
respectively. The articles included in this volume present the results of ongoing research 
in different domains of linguistics, such as phonology, language acquisition, syntax, and 
terminology. It is important to mention that these papers should be seen as work in 
progress, given that the young researchers who authored them are not yet PhD degree 
holders. However, all articles have been evaluated by an academic committee prior to 
publication. In addition, this book also includes the publication of two papers authored by 
João Costa, and Maria Antónia Coutinho, senior researchers of the Linguistics Centre of 
the Universidade Nova de Lisboa (CLUNL). 

(fonte: http://www.cambridgescholars.com/from-language-to-discourse) 
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A expressão do argumento dativo no português de São Tomé 

 
Rita Gonçalves  

Doutoranda CLUL/FLUL 
ritamgg@gmail.com 

 
Esta comunicação pretende discutir, primeiramente, o processo de nativização do 
português em São Tomé e Príncipe (STP). Atualmente, o português constitui a L1 da 
quase totalidade da população (90%), muito embora seja decorrente de variedades 
interlinguísticas de português L2 (e.g. R. Gonçalves 2010). Posteriormente, analisaremos 
a expressão do dativo no português de São Tomé (PST), comparativamente a outras 
variedades do português e ao forro (crioulo dominante). Discutiremos o papel do contato 
linguístico, bem como o efeito de fatores linguísticos como o tipo de verbo e o traço de 
animacidade do OI. Serão considerados dados do corpus do PST (280.000 palavras 
transcritas) e resultados de um teste de elicitação aplicado a alunos do Instituto Superior 
Politécnico de STP. 
Além da estratégia do PE, o PST exibe a construção de duplo objeto (CDO) (27%) e a 
construção ditransitiva preposicionada (CDP) (17%) (cf. (1-3)). O clítico dativo (cf. (1.b)) 
tende a ser substituído por uma forma pronominal, não preposicionada (cf. (2.a)) ou 
preposicionada por para ou a (cf. (3.b-c)) (R. Gonçalves 2010). O forro exibe unicamente 
a CDO, inclusivamente quando o OI apresenta o traço [-HUM], embora neste caso as 
estruturas tendam a ocorrer apenas com verbos leves (cf. (4.a)). Além disso, as mesmas 
formas pronominais são usadas na posição de sujeito e de OI (cf. (4.b)) (e.g. Hagemeijer 
2007). 
O uso de estratégias não canónicas para a realização do dativo é comum a outras 
variedades. O português do Brasil e o português de Angola tendem a usar a CDP 
(encabeçada por para e em, respetivamente) enquanto o português de Moçambique usa a 
CDO (e.g. Morais & Salles 2010; Cabral 2005; Brito 2008; P. Gonçalves 1990, 2010). 
Além disso, a substituição do clítico dativo por formas pronominais é igualmente 
observada nessas variedades. 
Para dar conta do efeito do tipo de verbo (pleno/leve) na expressão do dativo, 
recorreremos à análise de Rappaport-Hovav & Levin (2008), de acordo com a qual o 
fenómeno de alternância dativa no inglês está dependente de os verbos que nela ocorrem 
estarem associados a eventos distintos. Os verbos do tipo dar, que apenas expressam a 
mudança do possuidor do Tema, ocorrem na CDO e na CDP, ao passo que verbos do tipo 
atirar, por lexicalizarem mudança de possuidor e movimento do Tema, ocorrem apenas 
na CDP. Esta análise semântica parece explicar a aparente correlação no PST entre CDP 
e verbos plenos (dizer e atirar), independentemente de o OI ser pleno (p=0,000; 
r=0,865) ou pronominal (p=0,000; r=0,929), assim como a ausência de correlações entre 
a CDO e verbos plenos ou leves (dar ‘um abraço’, fazer ‘uma visita’). O efeito da 
animacidade do OI observado no PST, na correlação entre CDO e traço [+HUM] 
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(p=0,000 r=0,855), tem sido igualmente discutido no inglês e no grego (e.g. Pinker 1989; 
Jackendoff 1990; Anagnostopoulou 2003).  
Admitimos que a gramática do forro pode ter historicamente influenciado a aquisição do 
português L2, refletindo-se no PST atual, mas também que algumas propriedades podem 
ter sido determinadas pelo acesso à Gramática Universal (e.g. Schwartz & Sprouse 1996; 
White 2003). 

 
Exemplos 
(1) a)  Pedir opinião aos colegas mais velhos. 

b)  Não vão poder viajar por cancelamento do voo. Eu dei-lhes alternativa. 
(2) a)  Entrega senhor uma cerveja. 

b)  Dou ela uns cinco contos e ela vai falar, mas eu não percebo nada.  
(3) a)  Isso cria problema para homem. 
  b)  Mãe tem um sobrinho que faz aguardente, vende para ela, ela volta a revender. 
  c)  Nós vamos lá servir comida e dar um pouco de conforto a eles. 
(4)  a)  Ola        sun      da  poto  se      pinsu,       sun      xê.  
        quando senhor dar porta DEM empurrão senhor sair 
        ‘Quando ele empurrou a porta, saiu.’  
  b)  Ê d’e livlu. 
            3SG dar-3SG livro  
           ‘Ele deu-lhe o livro.’ 
 
Palavras-chave: variedades do português, São Tomé e Príncipe, alternância dativa, 
clíticos, animacidade do OI. 
  
Referências selecionadas: 
 
BRITO, A. M. (2008). Grammar variation in the expression of verb arguments: the case 
of the Portuguese Indirect Object. Phrasis. Studies in Language and Literature, 49 (2), 
pp.31-58.  
CABRAL, L. 2005. Complementos verbais preposicionados do português em Angola. 
Dissertação de Mestrado. Lisboa: Universidade de Lisboa.  
CHAVAGNE, J.-P. 2005. La langue portugaise d'Angola: étude des écarts par rapport à 
la norme européenne du portugais. Dissertação de Doutoramento. Lyon: Université 
Lumière.  
GONÇALVES, P. 1990. A construção de uma gramática de português em moçambique: 
aspectos da estrutura argumental dos verbos. Dissertação de Doutoramento. Lisboa: 
Universidade de Lisboa.  
__________ 2010. A génese do Português de Moçambique. Lisboa: INCM.  
GONÇALVES, R. 2010. Propriedades de subcategorização verbal no português de São 
Tomé. Dissertação de Mestrado, Universidade de Lisboa. 
HAGEMEIJER, Tjerk. 2007. Clause structure in Santome. Dissertação de Doutoramento. 
Lisboa: Universidade de Lisboa. 
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MORAIS, M. A. T. & SALLES, H. L. 2010. Parametric change in the grammatical 
encoding of indirect objects in Brazilian Portuguese. In: Linguistic symposium on 
romance language XXXVII LSRL, 115-116. Pittsburgh. LSRL 37 Program Plenary 
Lectures Abstracts, 2007. Vol. 37.  
RAPPAPORT-HOVAV, M. & LEVIN, B. (2008). The English dative alternation: the 
case for verb sensitivity. Linguistics, 44. UK: Cambridge University Press, pp. 129-167. 
SCHWARTZ, B. D. & SPROUSE, R. (1996). L2 cognitive states and the full transfer/full 
access model. Second Language Research 12: 40–72.  
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Aspetos sintáticos das interrogativas-Q do Português de Moçambique 1 
 

Danifo Ismael Chutumiá 2 
CLUP 

dchutumia2010@hotmail.com 
 

O objetivo desta comunicação é fazer uma abordagem sintática das interrogativas Q no 
Português de Moçambique (PM), comparando-as com as interrogativas do Português 
Europeu (PE) e do Português Brasileiro (PB).  
A análise do corpus recolhido3 mostra não só semelhanças relativamente às interrogativas 
Q das outras variedades comparadas (PE e PB), como também assimetrias que revelam 
uma gramática inovadora relativamente às interrogativas, caracterizada, em particular, 
pela possibilidade de interrogativas com o constituinte Q numa posição intermédia. 
Vejamos alguns exemplos: 

(1)  a. Onde esteve o João na noite passada? 
 b. Onde o João esteve na noite passada? 

(2)  Os miúdos fizeram o quê?  
(3) Quem que chegou? 
(4)  Vais quando à Beira? 

Com base em leituras sobre o mesmo fenómeno no PE (cf. Ambar, 1992, 2006; Duarte, 
2000; Brito, 2003; Amaral, 2009 e Alexandre, 2009) e no PB (Lopes Rossi, 1993; Mioto 
e Kato, 2006 e Kato, 2013) chegamos às seguintes hipóteses que norteiam a nossa 
pesquisa: as interrogativas Q do PM apresentam comportamentos semelhantes às do PE 
(preferência por interrogativas com movimento Q para posição inicial (cf. (1)); e às do 
PB (interrogativas com movimento Q mas sem inversão do sujeito-verbo (cf. (1b)), 
interrogativas com o morfema in situ (2) e interrogativas com o «COMP duplamente 
preenchido» (cf. (3)). Para além destes tipos, encontramos no PM interrogativas em que o 
morfema Q ocupa uma posição que chamamos intermédia (cf. (4)). 
A análise permitiu elaborar uma hipótese unificadora das interrogativas in situ e das 
interrogativas com movimento Q para uma posição intermédia no PM, segundo a qual o 
constituinte Q, embora não esteja na mesma posição nos dois tipos de interrogativa Q, é 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Este artigo baseia-se na minha dissertação de mestrado com o título As interrogativas-Q do Português de 
Moçambique: Contribuição para uma análise comparativa com o Português Europeu e o Português 
Brasileiro, apresentada e defendida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, sob orientação da 
Profª Doutora Ana Maria Brito, a quem agradeço. Uma palavra de reconhecimento também para a Dra. 
Nélia Alexandra, da FLUL, arguente principal da minha dissertação.   
2 Mestre em Linguística pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Assistente Estagiário na 
Universidade Pedagógica de Moçambique, Delegação de Maxixe. Membro do Centro de Linguística da 
Universidade do Porto (CLUP) e da Associação Portuguesa de Linguística (APL). 
3	  O corpus sobre o qual trabalhamos é constituído a partir de quatro fontes: (i) os dados de Santos (2009); 
(ii) uma amostra constituída por frases obtidas a partir de tarefas de produção escrita provocada; (iii) juízos 
de gramaticalidade produzidas por falantes moçambicanos perante algumas frases fornecidas. Tanto em (ii) 
como em (iii) trata-se de estudantes (87) dos cursos propedêuticos universitários (CPU´s) da Universidade 
Pedagógica Sagrada Família de Maxixe. 
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legitimado por um operador de concordância à distância por um C [+int], tal como propõe 
Duarte (2000). 
 
Palavras-chave: interrogativas Q; Português de Moçambique; movimento Q. 
 
Referências Bibliográficas: 
 
ALEXANDRE. N. M. P. (2009). Wh-construction in Cape Verdean creole: extension of 
the copy theory of movement. Tese de Doutoramento, FLUL. 
AMARAL, D (2009). Algumas construções-Wh em Português europeu. (Dissertação de 
mestrado), FLUL. 
AMBAR, M. (1992). Para uma Sintaxe da Inversão Sujeito-Verbo em Português, Lisboa: 
Edições Colibri. 
  (2006). Gramática Comparada – Tópicos de Sintaxe. Relatório 
apresentado em Provas de Agregação, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
BRITO, A. M. (2003). As frases interrogativas. In MATEUS, et al. Gramática da Língua 
Portuguesa, 7ªed; Lisboa: Editorial Caminho, pp. 460-479. 
CHUTUMIÁ, D. (2013). As interrogativas-Q do Português de Moçambique: 
Contribuição para uma análise comparativa com o Português Europeu e o Português 
Brasileiro, Dissertação de Mestrado em Linguística, Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto.  
 
DUARTE, I (2000). Português europeu e Português brasileiro – 500 anos depois: a 
sintaxe. Comunicação apresentada no Congresso Internacional dos 500 Anos de Língua 
Portuguesa no Brasil. Universidade de Évora (não publ.). 
 
KATO, M. (2013). Deriving “wh-in-situ” through movement in Brazilian Portuguese. In 
Camacho-Taboada et al. (orgs). Information Structure and Agreement, John Benjamins 
Publishing Company, pp. 175-191. 
 
SANTOS, Elda (2009). Alguns aspectos da sintaxe das interrogativas parciais directas no 
Português de Maputo. In DIAS, H. N (org.) Português moçambicano: estudos e reflexões, 
Imprensa Universitária, Maputo, pp. 95-155. 
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Interrogativas Tag no Português Europeu 
 

Filipe Rodrigues Marques 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

FilipeMarques_91@hotmail.com 
 

1. O objectivo deste trabalho é analisar uma construção pouco estudada no Português 
Europeu: As Interrogativas Tag. Procurarei, através de dados do PE, confirmar a hipótese 
proposta por Sailor (2009) de que as Tags dependentes não são derivadas através de cópia 
como tradicionalmente defendido, mas sim frases interrogativas globais que apresentam 
Elipse do VP por partilharem identidade com a frase matriz.  
2. Esta construção é caracterizada pela presença de uma frase interrogativa global 
elíptica, que se adjunge a uma frase declarativa (“designada como frase matriz”) 
frequentemente com o objetivo ilocutório do falante de confirmar a veracidade ou 
falsidade da asserção expressa pela frase declarativa a que está associada, como ilustrado 
em (1): 

(1) a.O João foi ao cinema, não foi? 
b.O João não foi ao cinema, foi? 

Há dois tipos de Interrogativas Tag: as "dependentes", como em (1), que exibem 
tipicamente elipse do sintagma verbal e as "invariantes", como ilustrado em (2):  
(2)O João foi ao cinema, certo? 
Estes termos remetem para o conteúdo das frases Tag: O conteúdo das frases Tag 
dependentes varia consoante o conteúdo da frase hospedeira, enquanto que a forma das 
frases Tag invariantes não é afetada pela forma da frase hospedeira. 
Em Português Europeu, a frase tag dependente apresenta sempre uma polaridade inversa 
em relação à da frase matriz a que se adjunge (1) visto que manter essa polaridade torna a 
frase agramatical (3):   

(3)*O João foi ao cinema, foi?  
     *O João não foi ao cinema, não foi?  

No caso das invariantes, algumas só se podem adjungir a frases matriz negativas (,pois 
não?) e outras aceitam frases matriz com ambas as polaridades ( ,certo?; ,não é verdade?) 
3. Os valores pragmáticos das Interrogativas Tag têm sido descritos na literatura sobre o 
assunto como sendo dependentes da prosódia utilizada (cf. David J. Young 1980, 
Huddleston et al 2002). No entanto, em Português Europeu é possível definir as intenções 
comunicativas sem ser necessário recorrer à prosódia. Podemos dividir esta construção 
em três tipos: Concordância, Correcção e Explicação. 
Quanto à estrutura sintáctica das Interrogativas Tag, há duas teorias tradicionais. Ambas 
defendem que o material presente nas Tag é derivado através de um processo de cópia 
sintáctica embora difiram quanto ao estatuto da Interrogativa Tag (se é ou não uma frase) 
(cf. Sailor 2012). 
A primeira, proposta inicialmente por Klima (1964) e reinterpretada mais tarde por den 
Dikken (1995), defende que as Tag são derivadas através de cópia de material de uma 
única frase (teoria referida por Sailor (2009) como “monoclausal theory”). A proposta 
alternativa, de Huddleston (1970) e desenvolvida por Culicover (1991), assume que há 
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duas frases: a frase matriz e a frase tag distinta (teoria referida por Sailor (2009) como 
“bi-clausal theory”). 
4.No presente trabalho defenderei que as interrogativas Tag têm uma natura bioracional 
tendo em conta que a força ilocutória presente na frase tag é diferente da força ilocutória 
presente na frase matriz o que implica a existência de dois CP’s .  
 
Palavras-chave: Interrogativas Tag, Elipse, Polaridade, Força Ilocutória.  
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No presente trabalho temos por objectivo descrever alguns aspectos da sintaxe das 
interrogativas do búlgaro e, mais em particular, da partícula interrogativa li e da sua 
função na combinação wh+li, comparando, quando possível, com o português. 
A partícula li faz parte obrigatória das interrogativas totais do búlgaro, ficando em ênclise 
a um dos constituintes da oração. Assim, partindo da declarativa em (1), formamos as 
interrogativas em (2) e (3): 

 
(1) Iskaš sladoled. 
     Queres gelado. 
(2) Iskaš li sladoled? 
     Queres Q gelado? 
(3) Sladoled li iskaš? 
      Gelado Q queres? 
 

Observando os exemplos em (2) e (3) distinguimos duas variantes do li: VP-li ou XP-li, 
que segundo Rudin et al. (1999) são evidência de que a partícula interrogativa li 
representa traços interrogativos e/ou de foco contrastivo dependendo da sua posição na 
frase. A autora assume que as perguntas-li do búlgaro são neutras quando a partícula 
ocorre em ênclise ao VP.  
A partícula li tem sido vista como parte das interrogativas totais do búlgaro. No entanto, 
verifica-se a sua co-ocorrência com constituintes wh-, reforçando os traços interrogativos 
e atribuindo outros de pressuposição e foco: 

 
(5) Koj   li doide? 
     Quem Q chegou? 
 

Assim, o exemplo em (5) representa evidência sobre a natureza de foco da partícula li. 
A este respeito, pretendemos discutir brevemente o trabalho de Cheng & Rooryck (2000) 
em que os autores assumem o wh-in-situ obrigatório, referindo-se a exemplos do chinês e 
do japonês, uma vez que a partícula interogativa nestas línguas verifica os traços Q em 
Cº. Este caso não se verifica no búlgaro, sendo o búlgaro uma língua que não permite o 
wh-in-situ.  
Por outro lado, observando o exemplo em (6), verifica-se o caso do li final: 

 
 
 
 
(6) A: Koga šte vidiš Ivan? 
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          Quando vais ver o João? 
     B: Koga šte vidja Ivan li? Ne znam.    - interpretação echo, retomando falante 

A. 
         Quando vou ver o João Q? Não sei. 
 

O exemplo em (6) ilustra a situação em que a oração está toda em foco, já que a partícula 
li aparece em posição final.  

A partir dos dados acima apresentados tentaremos descobrir (a) quais são os 
traços da partícula li no caso do li em ênclise ao constituinte wh- e (b) em que domínio os 
consegue verificar. Nesta perspectiva, analisaremos diferentes propostas, dando relevo 
especial ao trabalho de Ambar (2003) e considerando a relação entre a partícula li e a 
projecção AssertiveP, que consta para a informação pressuposicional: 

 
XP[EvaluativeP[Evaluative'[AssertiveP[Assertive'[XP[WhP[Wh'[FocP[Foc'[XP[IP 

 
Consideraremos também o trabalho de Rizzi (1997) que propõe que o CP 

representa a interface entre o conteúdo proposicional e o discurso, introduzindo as 
projecções ForceP e FiniteP, além das FocP e TopP opcionais. Portanto o CP expandido 
terá a estrutura seguinte: 

 
ForceP[Force'[TopP[Top'[FocP[Foc'[FinP[Fin'[IP 
 
As perguntas wh+li serão também classificadas em termos das nonstandard wh-

questions de Obenauer (2004). 
 

Palavras chave: sintaxe, interrogativas sim-não, interrogativas wh, non-standard wh-
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Este trabalho pretende analisar estruturas coordenadas e subordinadas adverbiais em que 
um dos sujeitos se encontra omitido. Pretendemos obter pistas quanto às estruturas 
sintácticas de frases coordenadas canónicas e subordinadas adverbiais integradas e não 
integradas. Tendo em conta que estas estruturas partilham algumas propriedades, o seu 
tratamento não tem sido consensual, visto que ambas já foram analisadas como estruturas 
de Especificador-Núcleo-Complemento (Kayne 1994, Johannessen 1998, Matos 1995, 
Colaço 1998, para coordenação; Kayne 1994, Cinque 1999, para subordinação adverbial) 
e Adjunção (Munn 1993, para coordenação; Chomsky 1981, 2004, Ernst 2002, Lobo 
2002, 2003, para adverbiais).  
Hornstein (1999) assume que orações adverbiais integradas devem ser tratadas como 
controlo obrigatório, derivado por sideward movement (Nunes 2001, 2004), contudo, tal 
como evidenciado por Landau (2003), a proposta de Hornstein não explica porque é que 
sideward movement não pode ser aplicada a adjuntos em posição inicial (como orações 
subordinadas adverbiais antepostas). 
Assim, pretendemos saber se o comportamento de sujeitos anafóricos nos pode ajudar a 
diferenciar as estruturas coordenadas das subordinadas adverbiais, tendo em conta que as 
propostas clássicas assumem que a estratégia de Extracção Simultânea (ATB) só se aplica 
a frases coordenadas e que em construções subordinadas a posição de sujeito é 
preenchida por pro ( cf. para o PE, Costa, Faria e Matos 1998, Lobo 2003). 
Para compreender as relações que se estabelecem entre os sujeitos, foram realizados 
testes de juízos de aceitabilidade, com frases coordenadas e subordinadas adverbiais 
integradas e não integradas em vP, em que co-ocorrem sujeitos nulos, pronominais e 
expressões referenciais. As hipóteses de que partimos foram as seguintes:  
Hipótese A: coordenadas e subordinadas comportam-se da mesma forma e têm 
representações semelhantes; 
Hipótese B: as coordenadas comportam-se da mesma forma entre si e diferem das 
subordinadas, que também se comportam da mesma forma.  
Contudo, nenhuma das hipóteses se confirmou: a análise dos resultados obtidos mostrou 
que as construções em estudo manifestam um comportamento heterogéneo e, por isso, 
estabeleceu-se a existência de três grupos: (i) estruturas coordenadas adversativas, 
coordenadas disjuntivas e subordinadas adverbiais integradas; (ii) estruturas de 
coordenação aditiva e subordinação adverbial não integrada à direita; e (iii) estruturas de 
subordinação adverbial não integrada à esquerda. 
A análise do comportamento do grupo (i) e (ii) mostra efeitos do Princípio C, que nos 
indica que o primeiro sujeito c-comanda o segundo e, consequentemente, encontra-se 
numa posição estruturalmente mais alta, sendo que estes dois grupos diferem no 
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comportamento que exibem com sujeitos pronominais. O grupo (iii) exibe um 
comportamento distinto, em que não se verifica a mesma relação de c-comando, o que 
nos leva a assumir que a oração adverbial se encontra numa posição estrutural mais alta 
do que a oração matriz. Em suma, o comportamento referencial dos sujeitos transpõe a 
oposição entre coordenação e subordinação adverbial, podendo ser entendido como 
reflexo de distinções estruturais respeitantes a estas duas construções que não têm, até ao 
momento, sido sistematicamente consideradas. 
 
Palavras-chave: frases coordenadas, orações subordinadas adverbiais, sujeitos, co-
referência, estrutura sintáctica. 
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Gapping é um fenómeno pouco estudado em português europeu (PE). Algumas das suas 
propriedades gerais foram descritas (Matos 1992, 2003, 2005, 2013), mas a sua análise 
nunca foi aprofundada. Porém, uma vez que Gapping foi bastante estudado em inglês, 
veja-se, entre outros, Ross 1967, Sag 1980 (em quadros anteriores à Teoria de Princípios 
e Parâmetros), Johnson 2009 e Vicente 2010 (no âmbito do Programa Minimalista), 
pode-se, fazer uma comparação do comportamento do fenómeno nessa língua e em PE de 
forma a estabelecer algum contraste ou equivalência entre ambas, bem como avaliar a 
validade dos tratamentos propostos. 
Este artigo fará uma análise inicial do fenómeno em português europeu, contrastando-a 
com análises recentes feitas para o inglês. Procurarei esclarecer dúvidas e responder a 
questões como a ligação entre Gapping e Movimento Simultâneo (Across-the-Board). 
Procurarei também aprofundar a questão do nível de incompatibilidade de Gapping com 
o nó CP. Para efeitos da análise, assume-se a Teoria de Princípio e Parâmetros como 
quadro teórico. A análise será feita com base em dados presentes na bibliografia e do 
próprio autor enquanto falante nativo da língua. 
Gapping ocorre quando se omite o verbo ou sequência verbal assim como alguns dos 
seus argumentos (ou adjuntos), ficando obrigatoriamente realizados pelo menos dois, 
como mostra (1): 
(1)a.O Paulo vai ao cinema e o Pedro vai ao teatro. 
     b.*O João tem ido às aulas e o Miguel tem ido às aulas. 
Gapping é classicamente caracterizado como um fenómeno de elipse. Adoptando esta 
posição, a proposta de estrutura que apresento para Gapping é a seguinte: 

 
[ConjP [TP O Paulo vai ao cinema] [Conj’ [Conj e] [TP O Pedro vai ao teatro]]] 
 
Nesta estrutura, os dois TP, que correspondem a cada um dos termos da oração 
coordenada, são assimetricamente associados por um núcleo Conj que projecta ConjP. 
Autores anteriores, particularmente Larson (1988) e Johnson (2009), afirmaram que 
Gapping é uma instância de movimento-ATB e não uma elipse. Para estes autores, os 
verbos  de ambos os termos coordenados, que categorialmente correspondem a VPs, 
movem-se para uma posição estrutural acima da coordenação. Larson sugere a seguinte 
estrutura: 
(2)  a. John sent a letter to Mary and a book to Sue.  
 b. [vP John [sent] [VP a letter sent to Mary] and [VP a book sent to Sue]] 
 
Tal é impossível para o português europeu devido a inúmeras razões empíricas, entre elas 
a necessidade de atribuição de traços-φ do segundo termo coordenado, que seria 
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impossível se assumirmos coordenação a nível baixo como Larson sugere na estrutura em 
(2). 
Finalmente, note-se o contraste de gramaticalidade dos exemplos em (3): 
 
(3)  a. *O Pedro pediu que a Maria comesse a pêra e que a Joana comesse a maçã. 

b. O Pedro pediu que a Maria comesse a pêra e a Joana comesse a maçã. 
 
O contraste presente entre as duas frases é um ponto importante de discussão pois mostra 
que, tal como referido na literatura anterior,  Gapping é incompatível com o nó 
C(=Force)P. 

 
Palavras-chave: Gapping, Elipse Lacunar, Elipse Verbal, Movimento, Extracção 
Simultânea 
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Nos últimos anos, a investigação generativista em aquisição de língua segunda (L2) tem-
se centrado no estudo da interface entre sintaxe e outros domínios, sendo muito 
influenciada pela Hipótese de Interface (HI), proposta por Sorace & Filiaci (2006), para 
explicarem o comportamento linguístico desviante de falantes quase-nativos. Segundo a 
HI, propriedades estritamente sintáticas são fáceis de adquirir, enquanto propriedades na 
interface entre sintaxe e outros domínios estão sujeitas a atrasos de desenvolvimento, 
podendo nunca ser totalmente adquiridas. Com base nos resultados de estudos sobre 
diferentes propriedades de interface, vários autores (e.g., Tsimpli & Sorace, 2006) 
defendem que as propriedades na interface com sistemas cognitivos externos (interfaces 
externas) são mais difíceis de adquirir que propriedades que envolvem interface entre 
diferentes módulos da gramática (interfaces internas). Embora a HI e a assimetria entre 
interfaces internas e externas sejam confirmadas em vários estudos sobre aquisição de L2, 
aquisição bilingue e erosão de língua materna (L1) (ver Sorace, 2011), alguns trabalhos 
têm produzido resultados que contrariam estas hipóteses (e.g., Bruhn de Garavito & 
Valenzuela, 2006; Ivanov, 2009; Lozano & Mendikoetxea, 2010; Kraš, 2011). Nem todos 
estes trabalhos têm, contudo, sido considerados na literatura sobre a HI (e.g., em White, 
2009 e Sorace, 2011).  
Nesta apresentação, pretendemos (i) fazer uma revisão dos estudos mais significativos 
relacionados com a HI, (ii) discutir esta hipótese à luz de resultados da investigação sobre 
aquisição de propriedades quer em interfaces externas (especificamente, na interface 
sintaxe-discurso/pragmática), quer em interfaces internas (especificamente, nas interfaces 
sintaxe-semântica e sintaxe-morfologia), e (iii) identificar problemas e questões que 
necessitam de ser analisados em investigação futura.  
Neste sentido, primeiro, com base nos resultados de trabalhos recentes, incluindo alguns 
que têm sido ignorados na literatura, será demonstrado que, contrariamente ao que a HI 
prediz, as áreas de interface são potencialmente, mas não necessariamente, problemáticas 
em L2 e que existem diferenças significativas de interface para interface que não são 
captadas pela dicotomia interfaces internas/externas. Em seguida, serão examinadas as 
explicações propostas no quadro da HI para as dificuldades dos aprendentes/falantes de 
L2 e mostrar-se-á que estas se focam apenas na interface sintaxe-discurso/pragmática, 
ignorando outras áreas de interface. Finalmente, serão identificados problemas e questões 
em aberto relativamente à formulação da HI, à evidência que a apoia, ao seu escopo e às 
explicações que oferece para os problemas dos aprendentes/falantes de L2. Mais 
especificamente, será explicado como e porquê a investigação futura deve: (i) expandir o 
leque de propriedades de interface e de combinações de línguas investigadas; (ii) analisar 
se a HI se aplica a aprendentes/falantes não quase-nativos; (iii) explorar o papel da 
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influência da L1; (iv) examinar se se aplicam à aquisição de L2 as explicações propostas 
em estudos sobre aquisição de L1 (e.g., Costa & Ambulate, 2010) para certos 
comportamentos desviantes das crianças que são também exibidos por 
aprendentes/falantes de L2; (v) analisar o papel da qualidade e quantidade do input. 
Defenderemos que a investigação destas questões é fundamental para se compreender a 
aquisição de L2 nas interfaces e os papéis de fatores linguísticos, cognitivos e externos 
neste processo. 
 
Palavras-chave: aquisição de L2; interfaces; Hipótese de Interface; influência de L1; 
input 
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O presente artigo questiona a importância do fator animacidade no processamento 
correferencial em Português Europeu (PE). Alguns estudos (Fukumura e van Gompel 
2011, entre outros) relataram um efeito de animacidade na recuperação de um 
antecedente saliente, nomeadamente, um acréscimo no uso de pronomes por oposição a 
NPs plenos quando o antecedente era animado. Estes estudos foram efetuados em inglês, 
por conseguinte, apenas uma forma pronominal estava disponível: a forma plena. Pelo 
contrário, sendo o PE uma língua de sujeito nulo, pode escolher entre um pronome nulo e 
um pronome pleno para recuperar um antecedente, e vários estudos, tanto em PE como 
em Português do Brasil e noutras línguas românicas de sujeito nulo, demonstraram 
complementaridade e especificação no uso dos dois pronomes, repetidamente provando 
que o pronome nulo é sensível a fatores sintáticos, enquanto o pronome pleno é mais 
flexível na escolha do antecedente. No entanto, Barbosa, Duarte e Kato (2005), num 
estudo de corpora, afirmam que o pronome nulo é quase sempre utilizado na recuperação 
de um antecedente não animado e que o pronome pleno não pode retomar uma entidade 
animada, mais uma vez evidenciando que o pronome pleno é sensível a fatores 
semânticos. Contudo, não é possível, a partir dos dados referidos, deduzir se o pronome 
nulo é ou não sensível a fatores semânticos. 
Este artigo pretende, pois, responder a três questões importantes: a) pode a animacidade 
induzir o uso de uma forma pronominal e não outra em PE; b) é a animacidade um efeito 
limitado a uma posição sintática proeminente, como é a posição de sujeito, ou pode ser 
estendida à posição de objeto; e c) é o pronome nulo, de facto, apenas sujeito a fatores 
sintáticos. 
São apresentadas propostas para três experiências que abordam as questões acima 
referidas. Em todas as experiências, serão usadas frases complexas adverbiais temporais, 
segundo a ordem subordinada subordinante, uma vez que foi nesta ordem que se 
verificaram resultados estatisticamente significativos (Carminati, 2002; Filiaci, 2010). Na 
primeira experiência, usando o paradigma de leitura auto-monitorada, será manipulada a 
animacidade do antecedente sujeito, recuperado por um pronome nulo ou pleno em 
posição de sujeito. Na experiência 2, semelhante à primeira, o antecedente estará ora em 
posição de sujeito ou de objeto, recuperado por um pronome nulo ou pleno em posição de 
sujeito. Na terceira experiência, será usado o paradigma de audição auto-monitorada e 
manipular-se-á a animacidade do antecedente objeto, recuperado por um pronome nulo 
ou pleno também em posição de objeto. O motivo subjacente a este paradigma é o facto 
de poderem existir diferenças entre o que é aceite no discurso oral e na escrita, o que 
comprometeria os resultados da experiência. Em baixo, apresenta-se um exemplo de uma 
frase experimental, desdobrada em quatro condições, a ser usada na primeira experiência: 
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a) / b) Depois de o alpinista segurar a corda na subida à montanha, [-] / ele atingiu o cume 
em segurança. 
c) / d) Depois de a corda segurar o alpinista na subida à montanha, [-] /ela manteve a 
robustez inicial. 

 
Palavras-chave: correferência; pronomes nulos e plenos; animacidade. 
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As propostas de análise textual que se inscrevem nas Tradições Discursivas sustentam 
que os textos e as tradições em que se situam condicionam a escolha dos elementos 
linguísticos que neles figuram, funcionando como “moldes histórico-normativos, 
socialmente establecidos que se respetan en la producción del discurso” (Kabatek, 2001: 
VIII). 
Partimos deste princípio, enunciado no quadro da Pragmática Histórica, em particular da 
Pragmafilologia (estudo das estruturas linguísticas em textos passado), para formular a 
hipótese de que o uso de dever, em textos medievais, como modal deôntico ou como 
epistémico poderia estar diretamente relacionado com o tipo de texto em que se encontra. 
Analisámos 63 textos notariais (editados e recolhidos por Clarinda Maia, 1986, e Ana 
Maria Martins, 1994) e um texto narrativo (Demanda do Santo Graal, edição de Irene 
Freire Nunes, 2005) de um período compreendido entre os séculos XIII e XVI. O estudo 
efetuado considera, além do tipo de texto, critérios de natureza pragmática (sequências 
textuais e atos de fala em que as formas verbais ocorrem), semântica (tipo de modalidade 
expresso pelo verbo) e sintática (posição relativa do modal e do verbo principal).  
Nos textos notariais, dever apenas surge, enquanto modal, com valor deôntico [ex: 
“deuemos a dar a uos” (in Maia, 1986; texto 151)], mas, no texto da Demanda, novela 
cavaleiresca em que a variedade de atos de fala é maior, encontrámos uma diversidade 
considerável, que nos permite redesenhar um continuum sincrónico de gramaticalização 
(um “cline”, nas palavras de Hopper e Traugott, 2003: 6) assente nos seguintes termos: 
Verbo principal exprimindo obrigação física (1) > Verbo principal exprimindo obrigação 
psicológica (2) > modal deôntico exprimindo obrigação física (3) > modal deôntico 
exprimindo obrigação psicológica (4) > modal exprimindo obrigação moral/simbólica (5) 
> modal com possíveis leituras deôntica e epistémica (6) > modal epistémico (7) 

(1) “Erec, vós me devedes ũũ dom” (título 293; fólio 105b) 
(2) “eu te togo pola gran fe que tu deves a toda cavalaria” (45; 14c) 
(3) “nom valho eu tanto que deva meter mão em arma de tal homem” (11; 3d) 
(4) “que nom há homem que o visse que nom devesse ende a haver piedade” (326; 

110a) 
(5) “Polo prado, que era verde, devemos a entender a humildade e a sofrença” (158; 

54b) 
(6) “que bem deveriam dela haver doo os que a levavam” (640; 188d) 
(7) “e cada vez que se o cavaleiro partia da batalha tam mal chagado que, se o vós 

víssedes, terríades que logo devia a morrer” (152; 51b) 
 

A investigação que estamos a conduzir pode, por outro lado, contribuir para reforçar a 
ideia de que a História da Língua desempenha um papel relevante no esclarecimento dos 
usos atuais da língua e, consequentemente, na formação do professor de português 
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(Costa, 2014; Barros, 1997; Maia, 1996). No caso em análise, essa importância verifica-
se a dois níveis: o estudo das propriedades linguísticas dos diferentes tipos de texto, que 
os Programas de Português do Ensino Básico (Reis et alii, 2009) consideram prática 
necessária em aula; e a sensibilização para os diferentes valores modais do verbo dever, 
que o mesmo documento recomenda a partir do 3.º ciclo. 

 
Palavras-chave: tradições discursivas, gramaticalização, verbos modais, português 
medieval, ensino da língua 
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Essa contribuição centra-se na conceção e na experimentação de uma sequência didática 
plurilíngue sobre o género textual correspondência escolar eletrónica. Uma sequência 
didática constitui em um “conjunto de atividades escolares organizadas de maneira 
sistemática em torno de um género de texto” (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 2001, p. 7). 
Esse género de texto é relativamente novo, pois sua evolução está diretamente ligada ao 
progresso dos meios de comunicação da era digital (computadores, smartphones...). A 
comunicação implica necessariamente a linguagem e, consequentemente, as línguas - no 
plural. Com efeito, o plurilinguismo é uma realidade inegável. Essa realidade não pode 
passar despercebida e ela corresponde a um verdadeiro desafio para a didática das 
línguas.  
A elaboração e a experimentação dessa sequência didática sobre a correspondência 
escolar permitirão analisar as potencialidades desse género como sendo uma ferramenta 
para desenvolver a comunicação e a intercompreensão entre alunos de línguas românicas 
diferentes. Tentando compreender o funcionamento da correspondência escolar 
eletrónica, a colocação em prática de um dispositivo para ensiná-la permitirá: a) 
modelizar didaticamente as principais componentes linguísticas do género para um 
trabalho escolar; b) examinar as condições para a organização desse tipo de trabalho em 
contextos escolares diferentes e c) estudar os efeitos da sequência didática realizada no 
desenvolvimento da intercompreensão entre os alunos.  
A sequência didática elaborada alterna o uso de quatro línguas românicas (espanhol, 
francês, italiano e português) e tenta criar condições favoráveis ao desenvolvimento das 
capacidades de linguagem (Dolz, Pasquier & Bronckart, 1993) plurilíngues de alunos que 
têm como língua primeira uma dessas quatro línguas. O dispositivo proposto revela a 
dinâmica existente entre os textos e as línguas no uso da correspondência eletrónica. Esse 
dispositivo foi experimentado numa classe de alunos do Curso de Língua e Cultura de 
Origem Italiana em Genebra e numa classe do ensino obrigatório no Brasil. Assim, os 
alunos lusófonos trocaram correspondências com alunos bilíngues (francófonos e 
italófonos) de Genebra. As trocas entre os grupos de alunos ocorreram principalmente em 
português para os alunos brasileiros e em italiano para os alunos genebrinos.  
Num primeiro momento, será apresentado um breve balanço da sequência didática e de 
sua realização nas duas classes observadas. Num segundo momento, será apresentada 
uma análise dos textos produzidos pelos alunos de modo a identificar as capacidades 
linguístico-discursivas mobilizadas pelos alunos ao longo das trocas. Serão também 
colocados em evidência alguns elementos linguísticos reveladores da dinâmica de 
intercompreensão existente entre os textos e as línguas dos alunos. Com efeito, as 
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análises apontam a existência de cadeias referenciais nos textos – as primeiras asseguram 
a coesão nominal no interior desses últimos. Consequentemente, a retoma destas cadeias 
nas interações por meio das respostas, no âmbito intertextual e entre línguas diferentes, 
constitui indícios de intercompreensão entre os alunos.  
 
 
Palavras-chave: correspondência escolar electrónica, sequência didática, 
intercompreensão, línguas românicas, cadeias referencias.  
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O interesse pela aprendizagem do português como Língua Adicional (PLA) vem 
crescendo significativamente no mundo. Prova disso é que cada vez mais alunos de 
graduação e pós-graduação procuram o Brasil para fazer seus estudos, motivados, por 
exemplo, pelo Programa de Estudantes Convênio de Graduação e Pós-Graduação (PEC-G 
e PEC-PG); em Portugal, tal procura já acontece há muitos anos e continua a se expandir 
através do programa Erasmus Mundus. Espera-se que esses alunos estrangeiros, uma vez 
parte do ensino superior, produzam artigos, ensaios, monografias, dissertações e teses 
durante seus estudos. Tendo em vista que a escrita acadêmica contém especificidades 
(Swales, 1990) que devem ser apresentadas claramente ao aprendiz, é necessário um 
recurso que os auxilie na escrita desses textos em português. Contudo, se é bastante 
escasso o número de projetos que buscam elaborar dicionários especialmente voltados 
para o aprendiz estrangeiro de português, no que tange um dicionário de escrita 
acadêmica para este público, não há conhecimento de qualquer obra do gênero.  
Nesse sentido, o objetivo geral do presente projeto é propor o desenho de um dicionário 
online semi-bilíngue de PLA como auxílio à escrita de textos acadêmicos, contribuindo, 
assim, para o campo dos materiais de apoio ao ensino de PLA, em especial, na área de 
escrita acadêmica. Este trabalho pretende contemplar as variedades português brasileiro 
(PB) e português europeu (PE). Optou-se por um dicionário semi-bilíngue por este ter 
como vantagem, segundo Lew (2004), o fato de combinar definições na língua 
estrangeira com equivalentes na língua materna. Propõe-se, assim, escrever os verbetes 
em português, apontando, por fim, equivalentes em inglês e espanhol (línguas 
majoritariamente conhecidas por aprendizes estrangeiros de todo o mundo). 
A realização do objetivo deste projeto envolve os seguintes objetivos específicos: 
compilação de um corpus a partir de textos acadêmicos (artigos) escritos por portugueses 
e brasileiros nas grandes áreas de conhecimento; proposta de nomenclatura do dicionário 
a partir do resultado da análise do corpus compilado; proposta de microestrutura de um 
verbete-piloto para cada classe gramatical presente na nomenclatura, com indicação de 
equivalentes em inglês e espanhol; e proposta de implementação computacional da 
interface de pesquisa online. 
A metodologia a ser utilizada se baseia nos preceitos da Linguística de Corpus (cf. Berber 
Sardinha, 2000) e da Lexicografia (cf. Bogaards, 2010). Para a compilação do corpus, 
toma-se por base Coxhead (2000), a qual define critérios precisos quanto à 
representatividade do corpus, tendo em vista o equilíbrio da amostra de textos e o número 
total de tokens. Já a pesquisa e análise do corpus serão feitas com o emprego da 
ferramenta Sketch Engine. A partir da análise do corpus, espera-se definir as unidades 
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lexicais que deverão ser incorporadas na nomenclatura do dicionário, descrever o 
comportamento das unidades lexicais de forma contextualizada (indicação de colocação, 
descrição morfo-sintática, explicação semântica) e obter os exemplos a serem incluídos 
nos verbetes. 
A elaboração do dicionário online deverá ainda contar com a parceria de pesquisadores 
da área da computação, de forma que se possa propor uma interface de uso que seja ao 
mesmo tempo simples e completa. 
 
Palavras-chave: dicionários para aprendizes; escrita acadêmica; lexicografia; linguística 
de corpus; português como língua adicional 
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O trabalho que nos propomos apresentar centra-se na análise do ato compromissivo no 
contexto do discurso presidencial de tomada de posse, no curso dos cem anos da 
República Portuguesa. O presente trabalho enquadra-se no projeto de dissertação 
doutoral, intitulado “Imagens presidenciais nos discursos de tomada de posse”, o qual 
procurará analisar os mecanismos linguístico-discursivos ao serviço da construção de 
uma determinada imagem(ns) ou ethos (Amossy 2010, Maingueneau, 1999) presidenciais 
e a organização global dos discursos de tomada de posse presidenciais, enquanto género 
discursivo. Este trabalho de dissertação insere-se no âmbito do projeto “O discurso do 
presidente. Cem anos de discursos presidenciais”, de que é investigadora principal Dr.ª 
Aldina Marques.  
Inscrito no quadro teórico proposto pela Análise Linguística do Discurso, este projeto 
procura investigar uma área ainda pouco explorada em Portugal: o discurso presidencial. 
A figura do Presidente da República encontra-se revestida de uma importância, não só 
simbólica, enquanto representante máximo da Nação, mas também no que diz respeito ao 
exercício de poder, que, num regime semipresidencialista como o português, é efetuado 
conjuntamente com outros órgãos de soberania. O exercício do poder e das funções 
presidenciais encontra-se intimamente ligado ao uso da palavra. Desta forma, justifica-se 
a relevância científica, mas também sociocultural, do estudo sistemático dos mecanismos 
de organização e funcionamento dos discursos presidenciais.  
Dentro do género dos discursos presidenciais, os discursos de tomada de posse revelam-
se como um marco no exercício presidencial, uma vez que assinalam o início de um novo 
mandato e, por conseguinte, possuem um caráter programático, isto é, informam os 
cidadãos relativamente às intenções e projetos do Presidente, o que se reflete 
necessariamente na sua organização discursiva.  
Dado este caráter programático dos discursos presidenciais de tomada de posse, 
considerámos como hipótese de trabalho a presença relevante de atos compromissivos. 
Para o estudo dos atos compromissivos, partiremos das propostas teóricas de Austin 
(1962) e Searle (1969), que consideram  os atos de fala isoladamente, para uma análise 
das dimensões discursivas destes atos de discurso, com os contributos de Van Dijk (1980) 
e Vanderveken (1988, 2001). Assim, procederemos a uma análise qualitativa das 
ocorrências de atos compromissivos, considerando, por um lado, a possibilidade da 
presença sistemática destes atos num momento específico do discurso tendo em conta a 
sua globalidade, e, por outro, os tópicos que surgem ligados a estes atos. Uma vez que o 
nosso corpus engloba três períodos distintos da história da República (1ª República, 
Estado Novo, 3ªRepública), será possível relacionar os resultados da nossa análise com o 
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contexto sociocultural dos discursos e com a construção de uma determinada imagem ou 
ethos presidencial. 
 
Palavras-Chave: discurso presidencial, discurso de tomada de posse, ethos, atos de fala, 
ato compromissivo 
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This research aims to conduct a comparative linguistic analysis of both discourse and 
genre, exemplifying two lyrics of Portuguese and Thai music: the fado of Amália 
Rodrigues and the lûk thûng of Phûmphūang Dūangchān, both of whom are considered 
the Queen of Traditional Music of Portugal and Thailand. Fundamental theory is based 
on the claim made by Bazerman (cited in Swales, 2009: 6) that, if genre is studied 
together with discourse, it will shed light on how humans interact with each other and 
how people value their personal life and social culture. This is because genre and 
discourse are dynamic, dependable with each other and adjustable not only in the course 
of time but also under the context of linguistic and socio-cultural formations (Bronckart, 
2003: 138, 140-141). To successfully prove this claim, lyrics from ‘Fado Amália’ and 
‘Lôk Khǒng Phêung (‘The World of Phêung, in Thai’) of the two singers will be used as a 
case study. 
The research problem focuses on how both the linguistic features of the two songs create 
not only the famous musical genres in Portugal and Thailand but also a unique feminine 
discourse of the two singers. To answer this question, the sociolinguistic works of Lakoff 
(1975 & 2005) and theory on sexist language explained by Holmes (2001) are used to 
prove the hypothesis that women use language differently from men and their linguistic 
use reflects unequal social status. Although the analysis of this research is on-going, 
preliminary study has found that certain types of linguistic features: lexical choice and 
some figurative language from the lyrics of the two songs play a key role to support such 
hypothesis. Also, the fictionalization of genre (Coutinho & Miranda, 2009) that 
seamlessly creates a narrative in the song lyrics depicts two existing typical 
characteristics of women: submissiveness, domesticity and passiveness, albeit social 
advancement and cultural reformation. Finally, because narrative can be used to explain 
human problems (Gee, 2011: 141), the one fictionalized in the songs will enable us to 
understand the life of the two famous singers much more and much better. 
The study of musical genre vis-à-vis feminine discourse in ‘Fado Amália’ and ‘Lôk 
Khǒng Phêung’ can explain how language functions to ‘manage personal, social, and 
cultural meanings and identities (Kendall & Tannen, 2004: 548)’. Interestingly, the use of 
language in these two musical genres to construct feminine discourse here reflects irony 
of situation the same as the other work done by Hall (1995) because the two singers, 
arguably representing people of inferior status, use less privileged language as a means to 
indirectly and implicitly maintain their professional stability and manipulate social 
power.  
Keywords: Cross-Cultural Gender Discourse, Language and Identity, Language and 
Power,         Sexist Language 
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This communication is on linguistic and textual analysis of the Panchatantra, a 
compilation of Indian traditional folktales.  
Firstly, we will make a presentation of the text, referring its production context: the 
producer, the receptor and also the objective of the narrator(s). This global presentation 
will be followed by the analysis of the text, with which we pretend to reflect on the 
sequential dimension of the various tales it includes, as well as the evaluative 
mechanisms that prevail in their enunciation.  
Concerning the theoretical framework, we will take into account the research developed 
in the area of Text Linguistics, namely the work of Jean-Michel Adam (1992) where we 
can find proposals regarding the sequential configuration of the narrative text. We will 
articulate these reflections with the evaluative mechanisms present in Morais (2010). 
From the methodological point of view, this analysis will have a qualitative and 
interpretative approach.  
With this work, we will be able to conclude that in this Indian traditional text the 
pragmatic and sequential dimensions are connected. We will also establish a comparison 
between oriental and occidental folktales and this will lead us to the conclusion that the 
construction of the narrative text, on what concerns its mise en intrigue or the creation of 
the intrigue, is different in these two cultures – in fact, the structural parameters in the 
oriental folktale are quite different from those in the occidental folktale, but that does not 
reduce its pragmatic value. In general terms, this analysis will allow us to see that despite 
the fact that different cultures and different languages structure their traditional literature 
in different ways, their ultimate purpose remains the same.  
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Na região do Sul do Brasil o contato entre culturas e línguas deu origem a áreas que podem 
ser reconhecidas pela homogeneidade e pelo contato linguístico. Línguas e culturas são 
preservadas pelos grupos e transformadas a partir do contato e da convivência com outras 
línguas e culturas. Além das línguas e culturas de origem europeia, a região tem uma grande 
área situada na fronteira com Argentina, Paraguai e Uruguai em um ambiente multilíngue, 
complexo em que falantes de dialetos do português, do espanhol, do guarani, de dialetos de 
alemão e do italiano convivem e interagem cotidianamente. Essa realidade pode gerar duas 
situações, de um lado uma atitude de preservação da língua e da cultura e reafirmação de 
atitudes, e de outro a interação e aceitação do outro, com a incorporação de elementos da 
língua e da cultura. Esse contato conduz a pesquisa de como os falantes das cidades de 
Guaíra e Santo Antônio do Sudoeste, localizadas na fronteira do Brasil com o Paraguai e a 
Argentina, se portam diante dos outros falares com quem convivem na região de fronteira. O 
objetivo principal dessa investigação é identificar, descrever e analisar nas crenças e atitudes 
linguísticas dos entrevistados quais crenças podem ser identificadas a respeito das línguas 
faladas nestas duas localidades. A partir dos dados sobre crenças e atitudes linguísticas, 
coletados pelo Projeto Crenças e Atitudes Linguísticas: um estudo da relação do português 
com línguas em contato (AGUILERA; SELLA, 2009), foram selecionados apenas 12 
questões de um total de 48, produzidas no inquérito das cidades. 
Acredita-se que as questões selecionadas apresentam conteúdos que possibilitam a 
visualização das crenças produzidas pelos informantes quanto ao posicionamento dos 
falantes do Português diante da sua própria língua e das línguas e cultura sem contato 
faladas nos dois municípios. 
As respostas e os comentários foram analisados no interior das dimensões diassexual, 
diagenérica e diastrática, observando quais fatores podem ser descritos como 
condicionadores dos fenômenos linguísticos e em que direção os componentes 
cognoscitivos, afetivos e conativos são tomados como categorias que orientam os 
fenômenos de conservação e inovação linguística da fala. Os dados indicam perspectivas 
diferenciadas da relação entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina. Com relação ao Paraguai e 
Guaíra - PR, prevalece a relação comercial, enquanto que com a Argentina, na localidade de 
Santo Antonio do Sudoeste, a relação de amizade supera a comercial. Neste sentido, existe 
uma grande diferença em relação posicionamento dos entrevistados ao fator língua 
feia/bonita ou melhor/pior. Partimos da hipótese de que a escolarização, sexo (feminino e 
masculino) e faixa etária possa se colocar como variável atuante no conservadorismo e na 
inovação linguística. Espera-se, com esta pesquisa, contribuir para um mapeamento de 
crenças e atitudes linguísticas pautado na análise dos inquéritos produzidos pelo Projeto, 
além de demonstrar como os falantes selecionados se portam diante das línguas faladas na 
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região de fronteira Brasil-Paraguai e Argentina. 
 
Palavras-chave: Sociolinguística; Contato Linguístico; Crenças e Atitudes. 
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O presente trabalho apresenta uma breve análise de algumas características presentes na 
fala e no discurso de alunos do PROEJA - Programa Nacional de Integração da Educação 
Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, do 
Instituto Federal do Espírito Santo (IFES). Baseado numa perspectiva da Sociolinguística 
Interacional e da Análise do Discurso, o estudo deu-se através de um grupo focal 
realizado com alunos ingressantes no curso técnico em Edificações, considerando-se as 
variáveis idade e gênero/sexo. Tivemos como foco de discussão marcas linguísticas e 
discursivas observadas na linguagem de sujeitos com menos de 25 anos e maiores de 50, 
cujos depoimentos puderam nos fornecer pistas das suas percepções como sujeitos 
históricos em um contexto educacional, socioeconômico e linguístico marcado por 
dificuldades e preconceitos. Pontuamos alguns traços da fala e da linguagem deste grupo, 
considerando também aspectos relativos à classe socialmente desfavorecida da qual se 
originam. A partir da análise dos depoimentos, foi possível observar diferenças 
linguísticas relativas ao gênero/sexo, principalmente no que diz respeito ao 
monitoramento da fala. Os dados coletados mostraram que as mulheres são mais 
preocupadas com a utilização da variedade padrão devido à discriminação sofrida sócio-
historicamente. Em seguida, comparamos a linguagem dos mais novos com a dos mais 
velhos, a fim de apontar semelhanças e diferenças linguísticas, como também refletir 
acerca de um discurso marcado pelo preconceito. Foi observado que ambos, por serem 
provenientes de uma classe desfavorecida, utilizam mais frequentemente a variedade não-
padrão e reconhecem a importância do uso da norma culta em situações sociais que assim 
o pedem, a exemplo da entrada e permanência no mercado de trabalho. Os mais velhos 
destacaram a luta contra o preconceito e demonstraram perseverança e desejo de 
superação das dificuldades enfrentadas ao longo da vida pessoal e escolar. Por fim, 
concluímos que a conscientização acerca do uso da língua materna em seus diversos 
contextos sociais é muito importante para a formação crítica dos alunos da EJA; desta 
forma, a aplicação da Sociolinguística em sala de aula contribui com o processo de 
ensino-aprendizagem emancipatório, já que ajuda o indivíduo a se perceber como sujeito 
histórico a partir de seus processos linguísticos e discursivos.  
 
Palavras-chave: Sociolinguística Interacional; Análise do Discurso; Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) 
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This study investigates attachment preferences with 3 and 4 years old children. 
Psycholinguistics has mostly focused on adults, which makes this study assume a double 
importance. Using a picture verification task we intended to test children’s preference in 
attaching relative clauses and their acquisition of Pseudo Relatives (PR). 
Since Cuetos & Mitchell (1988) reported that sentences like “someone shot the maid of 
the actress that was on the balcony” were not interpreted the same way in English and 
Spanish, the parser’s universality became questioned. 
This poses a challenge to language acquisition; children must set the grammatical 
properties and adjust the parser to a given language. This predicts a learning to parse 
stage.  
Previous studies correlate children’s working memory and attachment preferences (Swets 
et al., 2007; Felser et al, 2009) 
Grillo & Costa (2012) propose that the asymmetry can be accounted for by the 
availability of PRs (see Cinque, 1992), a syntactic structure which is string identical to 
RCs, but it is a Small Clause and requires matching tense between the embedded and the 
matrix verb. This view assumes an innate parser, children’s behavior should resemble the 
adults’. 
We test Grillo & Costa’s prediction with 3 groups of children acquiring EP, 3, 4 and 5 
year olds, using a picture verification task. The test was constructed in a 2X2 design, 
crossing tense match and PR availability. In RC only conditions, the child would have to 
resolve only the RC attachment site ambiguity. In PR conditions, the children would have 
to resolve a syntactic ambiguity.  The test consisted of 20 test items and 20 fillers. The 
order of presentation was randomized and counterbalanced. Below we offer an example 
of the test items and the method. 
After presenting two sets of the same characters the researcher says one of the conditions: 

A. Conheci o pai do menino que está a correr. (RC-only. Tense 
mismatch.) 

B. Conheço o pai do menino que está a corer. (RC-only. Tense match) 
C.   Vi o pai do menino que está a correr. (PR. Tense mismatch) 

  D.   Vejo o pai do menino que está a correr. (PR. Tense match)  
      I know/ see the father of the boy that is running 

Subjects see the same sets of characters, but this time, in each set, one of the characters of 
the complex DP is performing the action of the embedded verb and, after being asked 
“who is singing?”, choose one of the two sets of characters. 
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Results:  
 
 
 
 
 
 
 
 
We found an effect for PR availability and no effect of tense. Children seem to start from 
assuming all cases of que clauses are PR and then restrict the PR reading. The results are 
compatible with a view where no learning to parse occurs, but children have to learn to 
structure. 
 
Keywords: Attachment preferences; Pseudo relatives; Relative clauses; Acquisition 
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Vários estudos têm sido publicados sobre a aquisição dos diferentes constituintes 
silábicos, atestando empiricamente a proposta de Jakobson (1941/68) de que as primeiras 
estruturas a serem adquiridas são as não-marcadas, as presentes em todas as línguas do 
mundo e as mais frequentes, pelo que a primeira estrutura silábica a ser adquirida tem o 
formato CV (Blevins, 1995; Fikkert, 1994; Freitas, 1997). No Português Europeu, a par 
do que acontece noutras línguas, o constituinte Ataque ramificado, silabicamente mais 
complexo do que o não ramificado, é das últimas estruturas silábicas a estabilizar no 
sistema fonológico da criança (Fikkert, 1994; Freitas, 1997; Bernhardt & Stemberger, 
1998; Lamprecht et al., 2004). Todavia, existem, ainda, outros grupos consonânticos 
designados na literatura como problemáticos, que, sendo raros no sistema-alvo, são, 
também, raramente selecionados pelas crianças em fase de aquisição do Português 
Europeu (Freitas, 1997), cuja aquisição se prevê ser ainda mais problemática e tardia do 
que a dos Ataques ramificados, embora não haja dados experimentais que o comprovem. 
São também inexistentes, para o Português Europeu, trabalhos sobre a relação entre o 
desenvolvimento fonológico, focado no conhecimento implícito, e a aprendizagem da 
escrita, pelo que o presente trabalho tem como principais objetivos a análise e descrição 
das diferenças entre a aquisição de Ataques ramificados e a aquisição de sequências 
consonânticas problemáticas, bem como o impacto que este processo tem nos 
desempenhos escritos, no 1º Ciclo do Ensino Básico. Para o efeito, são observadas 
produções orais e escritas de 56 crianças portuguesas monolingues, com idades 
compreendidas entre os 6;7 e os 10;7, a frequentar os 1º e 4º anos do Ensino Básico em 
dois estabelecimentos de ensino da rede pública. 
Os dados foram recolhidos em sessões individuais tendo-se usado, para o efeito, um 
instrumento de recolha de dados desenhado especificamente para o estudo. As tarefas 
aplicadas ao 1º ano do Ensino Básico tinham na base imagens que funcionavam como 
estímulos para a produção de 20 itens lexicais; por sua vez, as aplicadas ao 4º ano 
incluíam 26 imagens. 
Para as provas aplicadas aos sujeitos do 1º ano do Ensino Básico, utilizaram-se palavras 
dissilábicas com Ataques ramificados (prato) e grupos problemáticos constituídos por 
oclusiva+consoante nasal (submarino) e fricativa+oclusiva (afta). Para as provas 
aplicadas aos sujeitos do 4º ano, foram utilizadas palavras polissilábicas com Ataques 
ramificados (afluente) e grupos problemáticos formados por oclusiva+oclusiva (neptuno), 
oclusiva+consoante nasal (enigma), oclusiva+fricativa (tsunami) e fricativa+oclusiva 
(oftalmologista). A distribuição dos vários tipos de estruturas testadas é apresentada no 
Quadro 1 (dada a natureza do léxico infantil, não foi possível incluir estímulos com 
grupos consonânticos dos tipos consoante nasal+consoante nasal): 
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Quadro 1. Estrutura do instrumento de recolha. 

  1º ano (n) 4º ano (n) 
 
Ataques  
ramificados 

oclusiva+vibrante 2 2 
oclusiva+lateral 2 2 
fricativa+vibrante 2 2 
fricativa+lateral 2 2 

 
Grupos 
consonânticos 
problemáticos 

oclusiva+oclusiva 0 2 
oclusiva+nasal 4 2 
oclusiva+fricativa  0 2 
fricativa+oclusiva 1 1 
nasal+nasal 0 0 

 
As produções das crianças foram observadas com base nos seguintes aspectos: (i) ano de 
escolaridade: 1º e 4º anos; (ii) tipo de registo verbal: oralidade e escrita; (iii) tipo de 
sequência consonântica: Ataque ramificado e grupo consonântico problemático. Os dados 
da presente investigação mostram que existem amplas diferenças: (i) entre a aquisição de 
Ataques ramificados e a de grupos consonânticos problemáticos; (ii) entre a oralidade e a 
escrita; (iii) entre os dois níveis escolares testados. 
 
Palavras-chave: aquisição da linguagem; desenvolvimento fonológico; desenvolvimento 
ortográfico; grupos consonânticos; Português Europeu.  
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar os primeiros resultados do atlas 
linguístico-etnográfico das comunidades remanescentes de quilombo do Nordeste do 
Pará. A elaboração do atlas propiciará o conhecimento da variedade linguística por 
português usada nas comunidades quilombolas da região Nordeste do Pará, através do 
inventário fonético e do léxico, além da constituição de um banco de dados sistematizado 
para outras pesquisas de cunho dialetológico. A pesquisa se insere na discussão acerca 
dos vestígios das línguas de matriz africana que sobreviveram no léxico e pretende 
mensurar sua difusão nas comunidades remanescentes de quilombo. Para a elaboração do 
atlas, partimos da adaptação do Questionário Lexical pertencente ao Atlas Linguístico do 
Brasil  - AliB (2001), de modo a torná-lo temático e aplicável às comunidades 
quilombolas, além da aplicação do Questionário Fonético-Fonológico. As comunidades 
escolhidas estão situadas na região Nordeste do Estado do Pará (Brasil). Para o 
desenvolvimento da pesquisa adotamos a orientação da dialetologia pluridimensional, a 
qual, para Thun (1998), consiste em uma geolinguística ampliada cujo objetivo é buscar 
estabelecer uma relação entre variedades e falantes, de modo a ampliar a variação ao 
espaço tridimensional, o que justifica a construção de atlas dessa natureza. Neste trabalho 
apresentaremos as primeiras imagens da coleta de dados, assim como as cartas 
linguísticas preliminares elaboradas até o presente momento. 
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O desenvolvimento de alguns países emergentes de língua oficial portuguesa, como o 
Brasil e Angola, trazem novos desafios ao ensino do Português Língua Estrangeira. 
Muitos locutores não lusófonos contactam diariamente com falantes de português, 
surgindo a necessidade de saberem comunicar nesta língua para um melhor cumprimento 
das suas funções profissionais. É neste contexto de ensino do português para fins 
específicos que o presente trabalho se enquadra.   
A investigação em ensino da língua para fins específicos está bastante desenvolvida para 
o inglês, o francês ou o espanhol, contudo, a língua portuguesa ainda tem poucos estudos 
nesta área. Os professores de português dispõem, portanto, de orientações teóricas 
insuficientes para as especificidades dos contextos de ação (Mourlhon-Dallies 2008). 
O público do presente trabalho corresponde aos rececionistas de hotel que trabalham em 
França, um país que, em 2012, recebeu 1 milhão e 200 mil turistas brasileiros (Gonzalez 
2013) e 270 mil portugueses (Rousseau 2012). Tendo como base a noção de género 
discursivo, formado a partir da comunidade de falantes desta categoria profissional 
(Swales 1990), é nosso objetivo formular uma reflexão didática e sociolinguística que 
sirva para orientar professores ou autores de manuais escolares que se dediquem a formar 
futuros profissionais do turismo.  
A primeira etapa deste trabalho consiste em identificar as necessidades linguísticas 
individuais e sociais, objetivas e subjetivas, concretas e figuradas, explícitas e implícitas 
desta categoria profissional (Richterich 1985). Debruçar-nos-emos sobre duas 
competências específicas, compreensão e expressão orais, por serem aquelas que nos 
parecem ser as mais relevantes no contacto com os clientes lusófonos. Para tal, iremos 
proceder a uma recolha de dados a partir de três elementos: um questionário escrito a 
rececionistas de hotel; a observação de situações de trabalho dos rececionistas; e 
entrevistas a profissionais do turismo (rececionistas, responsáveis da receção, gestores 
hoteleiros, técnicos de planeamento turístico).  
Iremos analisar posteriormente as necessidades linguísticas identificadas seguindo os 
trâmites ditados pela análise do discurso. Na impossibilidade de analisar todas as áreas da 
língua, reservaremos o nosso estudo à pragmática linguística, que nos parece ser de 
extrema importância para o exercício desta profissão. Analisaremos processos de 
interação verbal, através da análise de atos ilocutórios e perlocutórios dos falantes 
(Kerbrat-Orecchioni, 1990, 1992). 
O final do nosso trabalho apresentará uma reflexão em torno das noções, objetivos, 
competências e conteúdos a definir para cada nível de proficiência linguística, sugerindo 
um modelo de ensino baseado em tarefas. Pretendemos formular um guia didático que 
defina uma progressão na aprendizagem do português específico do turismo até ao nível 
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B1 do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (Conselho da Europa 
2001). 
Esta pesquisa permitirá compreender, por um lado, as competências linguísticas dos 
rececionistas de hotel e, por outro, as lógicas profissionais que o profissional, aprendente 
de PLE, deve dominar. Estes elementos serão úteis para os formadores de PLE nas 
escolas profissionais ou universidades em França ou no estrangeiro.  

 
 

Palavras-chave : português para fins específicos – género discursivo - interação verbal - 
turismo 
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Recategorização: laço entre linguística textual e linguística cognitiva 
 

Francisco Romário Paz Carvalho4 
Universidade Estadual do Piauí (UESPI) 

f.mariopc@yahoo.com.br 
 

O conceito de recategorização a partir do estudo pioneiro de Apothéloz e Reichler-
Béguelin (1995) que abordam o fenômeno por um viés textual-discursivo, vem recebendo 
outras reformulações, estas mais precisas e que ampliam o conceito de recategorização, 
antes vistos apenas como casos de retomada anafórica correferencial. Entende-se que os 
estudos em Linguística Textual isoladamente não dão conta de explicar o processo da 
recategorização, sendo assim, elege-se um laço entre Linguística Textual e Linguística 
Cognitiva, para explicar que a (re)construção de referentes não está presa apenas na 
materialidade textual, o processo demanda necessariamente a ativação de elementos 
inferidos no plano contextual. Assume-se, pois, uma concepção cognitivo-discursiva 
delineada por Lima (2009). Nesta perspectiva, este trabalho tem por escopo investigar o 
fenômeno do humor por meio da ocorrência de recategorizações metafóricas. Objetiva-se 
mostrar que a ocorrência de recategorizações metafóricas respondem pela comicidade do 
discurso humorístico. Os materiais selecionados para a análise foram retirados do site de 
vídeos Youtube, totalizando doze diálogos entre as personagens Valéria e Janete, do 
Programa Zorra Total, na seção Metrô Zorra Brasil. Contribuem para a pesquisa os 
pressupostos teóricos de Cavalcante (2011, 2013), Ciulla e Silva (2008), Cunha –Lima 
(2005), Feltes e Lima (2013), Koch (2002), Lima (2003, 2009), Tavares (2003), dentre 
outros. Compreende-se que, esse redimensionamento da concepção do fenômeno da 
recategorização, operacionalizado frente a sua face cognitiva, proporciona um maior 
poder descritivo e explanatório desse tipo de ocorrência. Vê-se, assim, que as ocorrências 
analisadas constituem, sem dúvida, um conjunto significativo do fenômeno do humor, 
licenciado pelo processo de recategorizações metafórica. 
 
Palavras: chaves: Referenciação, Recategorização, Humor.  
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Os infinitivos independentes 
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O infinitivo impessoal não aparece em orações simples independentes, em frases 
declarativas. De acordo com a teoria do caso, como o infinitivo impessoal não possui o 
elemento [+Conc] não é capaz de atribuir caso nominativo, assim, não é um regente e 
atribuidor de caso. De igual modo, embora o infinitivo flexionado tenha [+Conc], é 
considerado [-tempo] e não pode surgir em orações simples independentes. 
No entanto, na literatura, diferentes autores mencionam a existência de infinitivos 
independentes em frases imperativas, interrogativas e exclamativas (Dias, 1889; Gomes, 
1935; Cunha e Cintra, 2000; Ambar, 1992; Martins, 1999).  
Este trabalho procura estudar o que legitimará o uso de infinitivo impessoal/pessoal em 
construções independentes imperativas, interrogativas e exclamativas, problematizando 
se poderemos considerar realmente estes infinitivos como independentes. Assim, 
proponho-me analisar as características sintáticas das construções de infinitivos 
independentes em orações imperativas (1), interrogativas (2) e exclamativas (3) de 
infinitivo não flexionado e infinitivo flexionado; e, analisar as propriedades temporais do 
infinitivo nesses contextos, propondo uma estrutura sintática que legitime o surgimento 
do infinitivo em orações independentes.  
(1) Meninos, sair imediatamente da sala. / Por favor não fumar. 
(2) Telefonar à mãe hoje? / Ficar aqui? 
(3) Viver é sonhar! / TU fazeres-me isso na véspera do meu aniversário! 
Nas orações infinitivas imperativas, o destinatário pode ser específico e não específico. 
Mesmo quando este é específico não é possível o uso de infinitivo flexionado. Como o 
infinitivo é [-Conc / - Tempo] não há sujeitos expressos. Embora nestas construções não 
haja tempo sintático, defendo a existência de um tempo semântico futuro e essa 
informação estará na sua estrutura sintática. 
Nas construções interrogativas infinitivas independentes, quer de sim/não, quer de 
constituintes, o sujeito não está expresso uma vez que o infinitivo é [-tempo/-Conc] e 
assim não atribui caso nominativo. À semelhança das orações infinitivas imperativas, 
sugere-se a existência de um tempo semântico de futuro. 
Nas construções infinitivas exclamativas, é possível o uso de infinitivo flexionado e a 
existência de um sujeito lexical. Aqui a Flex é [+tempo], [- Conc], e haverá de igual 
modo um tempo semântico em Comp.  
Em síntese, as construções de infinitivos independentes (infinitivos imperativos, 
interrogativos e exclamativos) podem ser consideradas modalizadas, à semelhança do que 
Hernanz (1999) defende para o espanhol, pois transmitem diferentes valores semânticos 
(surpresa, admiração). A sua independência é “falsa”, na medida em que a sua 
interpretação, em muitos casos, está intimamente dependente do contexto.   
 
Palavras-chave: infinitivo, independência, tempo semântico 
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